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Longe já vai o tempo em que, quando 

• uma pessoa tinha a triste idéa de embar-
•i car, era com as lagrimas nos olhos e o 
'i. luto no coração que d izia adeus aos pa· 
·a rentes e amigos, apinhados no caes em 

chorosa despedida. Hoje faz-se com mais 
fecilidade e comodidade uma viagem á 
volta do mundo do que os nossos avós 
a faziam de Lisboa a Coimbra ou ao 
Porto. As viagens eram então longas, 
cortadas de incidentes desagradaveis de 
toda a especie e precedidas do ato testa­
mentario, ditando-se-lhe ainda um co-
dicilo do estribo do cavalo ou da mala 

.• posta. Só in ex/remis se viajava. 

.. .. a ·= 

Hoje todo o mundo viaja por sport, 
e as grandes companhias de navegação 
batem á porfia e record da velocidade e 
esmeram-se para que os seus passagei­
ros tenham as comodidades e distrações 
compativeis com 
as suas posses e 
posições sociaes. 

A travessia pa­
ra New-York faz. 
se em 5 dias, e 
n'estal inhaha va­
pores onde os di­
versos reis ame­
ricanos enco n-
tram o luxo, o 
conforto, que não 
lhes deixa sauda­
des dos seus ri-
cos palacios. Os 
grandes barcos 
da Cas/le Matllc, 
galgam a enorme 
distancia de Lon­
dres a Cap Town 
em 17 dias; os das 
Messageries Ma­
ritimes em 22dias 
estão na Oceania, 
e os da Deufclte 
Ost-Afrika.-Li11ie 

t-A · SR1dii. de Tanger: o mar e1\capelado. ! - .t\ bordo: con,·ersa~ão amena. 3-0 vapor •Ta.bora .. 
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alcançam a nossa costa Oriental cm 27 dias, ~ndo tocado 
em Tanger, Marselha, Napoles, Port-Said, Suei., Aden, 
Mombaça, Dasselam e Zanzibar. 

O Taóora é o barco mais rnod..-no da ultima empreza, ~ 
esta a segunda viagem que faz. Tem 8500 toneladas. Nos 
seus dcc/zs, largos e espaçosos, passeia-se mais comoda­
mente que nos troforrs da rua do Ouro; o lroll, o salão de 
jantar, o salão das senhoras, o bar, é tudo em estilo moder­
no, luxuoso mas simples, d'uma simplicidade rica, elegan· 
te e encantadora. Os seus porões vão abarrotados de carga 
para a costa ingleza e alemã, e as suas Ires classes cheias 
de passageiros, cerca de 400, inglezcs, alemães e portugue­
zes que, como nós, preferem a viagem pelo canal á viagem 
feita pelo Cabo. A vida de bordo, já descrita por tantas e 
tão variadas penas, é algo insipida, emquanto se não re­
lacionam os passageiros. Passados dois ou Ires dias, todos 

l-A descida em Marselha. ~-0 c'rabo1·a.. hrn<leado em Taager. 3-AssLsthtdO á chegada d'um oscaler. 
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se falam como se fossem velhos conhecimentos. 
Formam·se grupos mais ou menos íntimos, dis­
cute-se, trocam·sc impressões, e á tarde, no bar, 
lom~-se uma cerveja ou wisky e joga-se u111a par­
tida de blN1/ ou de bridgi. As senhoras tocam, 
cantam, tcêm, e á noite dançam no detrh1 ao som 

barco, como se ela fosse a imagem do deslisar 
sereno da sua lua do mel: ali um inglez, fazen­
do o seu //ir/, para passar o te111p. • .. Mm mn ca­
sal franccz, passeiando socegadamcntc, como se 
ofizessen'umdosfro/oirsdosbo11/r1•ardsde Paris. 

E nós, como bons portuguezes, cmquanto olha-

t-AI ondn8 01\CAl)elat1ns contra o cosuulo uo •'l'RUOrR• 't-\'lsua. llrAClu da u11Ml Ul\U 1mrn n r(o. :'-UIUc"e do rnur 
do magnifico sexteto de bordo. E, ao pôr do eol, mos para Indo isto, pensamos nas pessoas que-
quem como nós tiver um pouco de observador, ridas, de que nos vamo5 distanciando cada vez 
poderá vêr nos s itios mais isolados, fugidos nos mais até que o Taóora nos deixe cm Queli111ane, 
olhnrcscuriosos, aqui, encostados á amurada, uns onde de novo nos entregaremos nos braços vivi. 
noivos alemães, todos embevecidos na esteira do ficantes do trabalho. Oavfrho de Lacerda. 
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O prl nWlt"O desta.rarneilto ser,·lo t1ue entrou na ora(':tt de eskub 





Dt'POI! do assalto ~er,·lo a t'Skub: rma ramllla turca quo toge. 
(CompOslção do c;aspar Teles sonre documeoios ro1o~aflcos onlltJos no local dos acon1eelmeotos.) 

o 
.... 



Os solda.(1os da guarda da bal)(tctra lUl"Ca, depols da derrota <te Lule Burgas. 

parecem em cond'.ções de jámais vol­
tarem ao dominio turco sem um com­
pleto reviramento das vitor as. Pores-

te preço só eles guardarão a sua cida· 
de santa, a sua Constantinopla onde o 
tzar bulgaro não se coroará. D'outro 
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modo :terão que a incendiar, de fugir ~ 
para a Asia e não se contará mais a Tur­
quia como potencia da Europa. O sultão 
passará a ser um principe asiatico.; a pa­
tria turca regressará ao que foi ha muitos 
seculos e jámais volverá ás epopeas do 
seu passado. Isso não sucederá porém. 1 
Eles quererão gu.ardar a cidade santa. • 

~ ret Pedro 1 recebtdo em Uskob pelo prlnch>O herdeiro .\lexandre comandante do ''ltorlcr 
so exercllo de KumanlJ''º· 3-A tidade de Rodosta..-(Cllcbés Arcblves du Mlrolr) 
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~ 
~ ~ ~ 
~ 
~ m-----"' t-Os soldados turcos <lifoP01• dn combate d"Cskub. (r.Uché Cba.s~eau PlAY-ltnt) 

!-O efeito& dos obuzes bulgarOI n&t aldtlu "'"lnha9 d"AndrlnoJ)la. (C.llcb~ Archh·u du Mlrolr.• 
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t-Soldaõos turcos ftnRll&Ando o \'* do um neroplano bulgaro Quo de\·la catr tcmi>0 dePOIS causanc.)O a morte do avladoP. 
t-A lll1R tto Janlna tomttdn polos exerellos nlltulos (Cltchê.s dos Archh•os o.u Mtrolr) 
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Rs quebas b'agua bo Salto bo (tabríl 1 
O portuguez que deseja descançar, reuni­

dos os cobres, aproveita os mezes das rerias 
para abalar para o estrangeiro, a banhar-se 

.r-

quedas de agua, despenhando-se n'um declive 
de mais de 300 metros, entre um c:orte de mon­
tanha, que é uma raridade geologica, a par d'um 

1-.Al;uns oflçtaes da cotuoa negra n~s (lue<ll'ls d'atrua ao Salto do C:nbrll em i-:rrnelo. perto de ~1011dhn de llttsto. 
i e 3-AS quedas <l'agun elo Snllo 'abril. 

de civilisação e belezaLignora, cert:tmente, que 
na nossa provincia de l raz-os-Montes, escondi­
da n'uma das prezas do ~larão, existe um dos 
mais pitorescos espetaculos naturaes que se 
possa contemplar. Dizemos is to porque não 

L se topa ~cada passo com o assombro de nove 
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encantador e selvatico panorama. As fotogra· 
fias que acompanham est:ls linhas dão uma pe­
quena ideia do que seja o estupendo conjunto 
das quedas, que tão poucos conhecem, apesar 
da sua extraordinaria beleza. 
(C/ichis do padre sr. Manuel Ramos, de Vinde) 



B Escola be <.Pínastíca Mílítar 
be loín\?ílle==le==~ont 

N'esta ocasião em que es .. 
tá na ordem do d ia a defeza 
nacional, tem grnndissimo 
ínteresse • preparaçãc. do 
cidadão-soldodo, obro d'uma 
ímportancia cnpilal e deci­
siva para todos os povos que 
não queiram representar o 
papel de vencidos na gran­
de lula q11e se prevê. Para 
se conseguir um bom exer· 
cito não basta possuir-se o 
material necessario e mini~ 
Irar aos soldados uma soli­
da instrução porque, como 
muilo bem diz o medico mi­
litar francez André, •só os 
que oferecem suficiente re­
s islencia é que estão em 

Iras teriam ficado exauslas, 
estas passam como urnn ava· 
lanche que arrasta tudo na 
sua passagem: são assim as 
tropas de élitr e as suas 
qualidades devem-nas á cul­
tura fisicn.• E' preciso no­
tar que estas palavras não 
represent:un uma opinião 
isolada mas sim o modo de 
pensar dos dirigentes do 
exercito francez, que cada 
vez cuidam com mais inte­
resse da sua escola de i;­
naslica militar de joinville­
le·Pont, não se poupando a 
nenhuns sacrifícios para a 
aperfeiçoar constnnlemente 
e que já pensam cm crear 

t-r.oDJuoto de bOx. !-o oocogoo na g1ou11c.a de "flttlo. 3-1,;ma repeuc.eo de anuomta 

boas condições para a receber e l.crescenta: •com tro· 
pas treinadas nos exercícios fisicos os oosbculos que 
parecem insuperavcis sã? vencidos; onde quaesquer ou-
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novu escolas que difund3m ainda •na is o ensino da edu· 
cação fisica. O portuguet possuc condições para-dar 
um excelenle soldado, mas estas de nada lh• valerão_se 



" 
não forem cultivadas. Os 

~
!O- povos que adormecem sobre 

a lenda das suas qualidades 
guerreiras e não tratam de tirar 
partido d'elas estão sujeitos adis· 

' sabores como os que a França SO· 
'5 freu cm 1870. ·A regeneração da 
gj roça alemã, diz o coronel Costa, 

~
foi devida á ação da ginastica e 
dos exercícios ao ar livre, preco­
nisados por Jalm ao rnesrno tem· 
po que prégava a necessidade da 
desforra. Foi esta a razão funda· 
mentol do seu triunfo.• E.ta esco-

G 

'! - A crida dos traba· 
lh0$. 

l-Assatto de lu'a. 
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muito :t miudo, os resul- .:: 
lados slío admiraveis e é ~~ ... "' 
fóra de duv ida que, com w 
a lei atual que obriga lodos os 
professores primnriús a fre· 
quentar jolnville, durante o 
seu periodo de serviço militar, !W' 
a escola represenla um papel ili] 
importantissimo como agenle 1· 
precioso do aperfeiçoamento 
do exercito e do revigoramen· 
lo da raça. 

O ilustre medico do nosso 
exercilo, sr. dr. Moraes Man-

3-Glnastlca edueaU,·a. 
' Gloastlca 4'aPlle&· 

çAo. 

~ 



1- General sr. HenrlquoR \ ChNnam. fn1f'cl­
do cm '!3 de no,·emhl"O. i -0 dltUlnto ollclal 
sr. Anto tio dll g1h·n 1>1n1, recootemente 
Promo,·ldo ao ""nerall\t(). J- 0 te.oeme da 
Armada •I". Hugo llh•.'lr. ralecldo no l,umbO. 
4-0 orofe•sor da Hscola ele \1u"lca Ar. Cu­
nha e S iiva. l -A sr.• D. \tarla f'onseca. 

O professor de violoncelo no 
Conservatorio de.Lisboa, sr.João 
da Cunha e Silva, que todos nós 
.ipreciamos como um dos nossos 
artistas de maior talento, teve 
mais uma brilhante consagração 
no estrangeiro. Uma das suas 
muita~ discipulas, a menina Ma· 
ria Julia Fontes da Fonseca, que 
ain a ha pouco tempo foi aplau­
didissima n'um concerto no salão 
da !111stração Portttgueza, saiu clas­
sificada em primeiro legar no con­
curso em que entrou para adm is­
são ao Conservatorio de Bruxei­
las, onde se vae aperfeiçoar no 
estudo do violoncelo. 

Não é caso muito vulgar seme­
lhante triumfo e por isso o regis­
tamos com patriotico orgulho. 
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Em virtude d'uma polemica jornalísti­
ca acêrca dos Jovens Turcos Portugue­
zes a quem o sr. dr. Antonio Oranjo 
atribuia um papel preponderante no exer­
cito e que o sr. dr. Alvaro de Castro di­
zia serem apenas elementos organisado­
res da de!eza nacional, realisou-se um 
duelo ao sabre entre os dois polemis­
las. 

Foi na estrada militar que se deu o 
encontro de que resultou o sr. dr. An­
tonio Oranjo ficar ferido na face direita. 

Ambos os contendores se houveram va- l ~O 
!entemente nos sete sucessivos assaltos ~ ~ 
que terminaram em vista do juiz do ~1 
campo, sr. Veiga Ventura, declarar ha- :r 
ver falta de luz. = 

As testemunhas do sr. dr. Antonio f Ê 
Oranjo foram os srs. drs. Julio Martins É 
e Vasconcelos e Sá e do sr. dr. Alvaro .~ 
de Castro os srs. major Sá Cardozo e ~~ 
capitão Pope e med icos srs. drs. Bran- ~j 
co !Gentil e Tedeschi. Os duelistas não ~1 
se reconciliaram. ~; 

f-0 Jutzde cam1>0 sr. ve1ga \'enlura lendo as condleões do duelo aos <IQI& ad"ersnr1os. Junto do sr. dr. An­
tonto GranJo os srs. drs. Jullo Martins e rasconre1os e Sâ suas testemunhas, maJores Sã c;ardozo e capitão 
Pooe padrinhos do sr. AI varo de Castro.Os outros dois persooageos são os meatcos sra, drs. orenco GemH e 
Tedescbl. Ao fundo os .reJ>orlers. ~-No c•mPO do d.uelu: o dr. Antonto Gran·Jo o des1>lod~se ant-es dO 

combat-e. Ao meto da. estrada militar: os srs. c1r. JuHo Marttos e o Jult do ca.m1>0. 
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1- ~lademolstllo ~ploel1). n·uma rt"·l1ta dos capuctnu. 
(CU e bê boyer t-Mndtmohtllo tiab) Ool11>·. (C:.llcbê Rell)t) 

Ora a respeito de rslrtlas, mr. Albert Flament es­
creveu em tempos uma cronica, d'uma. parte da qual 
se me afigura bem cabida aqui a tradução. Ela aí vae: 

A comediante é o rainha de Paris entre dezembro 
e março. Desde abril a vida mundana com tamanha 
impetuosidade recomeça que • comediante cede á 
frmmr du mondr o seu logar. 

Uma noite d'cstas, tstando no camarim d'uma ts· 
Irria, pedi·lhe uma confissão. 

•Pois brm, j6 q11r o srnhor q1irr ronhrur os srgrr. 
dos d'uma rslrrla, j6 q11r rmdosas dis"'ssõrs enlrr 
ctrlos diretores t os sr11s inlrrprtlrs lht parrctm dar 
mais atualidade 4 minha prssoa, sr Mm Qlll' o princi­
pal la/mio d'11ma rslrrla drva srr twfrs dr tudo rs­
lar sempre 11a a/11t1lidadr1 rsrulr o Qlll' 11011 dtzer-/he. 
/11/errogar-mr-d drpots. 

cAnlts dt 111nls 11ada, I prttiso, é pn•rlso que sai­
ba que 116s somos iusuportavrls. O st11!1or sorri? Não 
quer arrrdilar? Faz mal. A 111i11/ia ro11/iss/lo 011/ro 
111lcrtsst n{lo lrm sc11llo o dr ser sbutra ,. "" digo­
llre u1ge1111n111e11le qut somos i11s11p0rlaveis, de/i.ciosa­
me11/e1 com gt11io1 com lodos os dons que lhe aprou .. 
ver, 111as i11s11110rlavcis. 

c/11suporlrweís1 a111bic10 as e 111rs1110 c111111cnlas,· sim 
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~~//////////////////////#////,/////// ~~'''''''''''''~'~''"""'~~ 
~ ta/las. e q11e nos dizem q11a11do, a ~A t{,., ...... · . pensar-me-ão perante os leitores 
% nuzerta e a febre 11osfaze111 apro· {I{_ <"• ' ~ de [alguma coisa me permitir di-
~ ximar d'1tm espelho ... Toma c111- .._ zer-lhcs sobre o juvenil encanto ~ 
:::::: dado, foma cuidado, ámanltti terás d'essa boca de mulher moça e so- ~ 
, perdido a fresmra, áma11hà mos- bre a doçura ingenuamente liber-
, ~ Irarás de subi/o a lua edade. . tina (passe o paradoxo) d'esse for· ~ 

A'ma11hli, o publiro dará fé de q1te moso olhar. Mas dir-lhes-ei, com-
/ta vinte a11os /11 te moslrM nos tudo, que mademoiselle Boissy re- ~ 
palros... presenla com muito talen- ~ 

A 11ossa miio treme, os ..- to e canta à ravir. 
11ossos labtos descórados Ma de 111 o isc lle M istin· 
sopram a vela, e, com a gueH-hoje a estrela da 
cabeça ai11da cheia das conhecida, sumptuosa, rc-
arlamações, vamos re- petida, arquidisparatada e 
adormecer na sombra da 1\W arquiadmirada re-
11oilt, e11vellttcidas- ru- vista das Folies-
gosas, talvez - até ~ Bérgerc- éumm· 
ao despertar ... • \: fan/ galé do pu· 

• ~ l. blico parisiense. A Não chegou ain· sua fantasia, o seu 
da - nem chegará espirilo, o cunlto 
tão cedo - á allura bem pessoal que 
da vida em que se sabe dar ás suas 
fazem essas consi· creações, tanto na 
derações rnelanco- :, ~ revista . como na 
licas a principal in- •• 7.1 opereta, como na 

~f'e~~e~~~~''.'._ a~e~ :: ~ f.~~~~/~~ c~~~u/~: 
Voi!e d1Amour- : : ~ gar primacial, es-
que, com exilo, se • • ~ trela de primeira 
tem representado • • •• ~ grandeza no mais 
no novo Théâtre 1 · q; t conslelad'> c•u t-.. 
lmpérial. Não por- ,..., tra i do universo. 
que lhe falte ainda \J ,.-

& o ...-~,...) ._. 
.-~~~~~~~~ 

~" 
~ 

e 

~ ~~'rt 

I
Í" a gloria, mas porque lhe sobeja a Ç ·~ ~ . .;) Outro dia, um redator do )e sais 
::::; mocidade. ~lademoiselle Oaby BGis· ,. ,'( V ~ ioul perguntou-lhe qual o seu se-
~ sy é, sem duvi~a, uma das primeiras 1 ~-A 1 I wedo de divertir o publico. •Eu 
~ cantoras e atrizes de opereta parisien- \ ~ -1 não sei como laço rir- respondeu ela . -0 ses. Uma das primeiras é lambem - o Ili <-(~ °' Nenhum artista póde saber porque exer· 
~ que não deixa de ser bem imporlanle- J~ 1t ce uma influencia comica sobre o pu-Z uma das mais lindas. As fotcgralias com \\.Y/J blico. São as coisas que mais nos pare· 
~ que a llustraçlio por certo não deixará ., \' cem cheias de efeitos nos ensai'>s que' 
~ de:acompanhar este ligeiro artigo, dis· \! menos dão nas representações· e são, ao/ 

'j;;;'/,////./////////////////e.fa,, '""-.,.,,,, ''''''\.'''''~'''""' 
t-\fademolse»e \li.sllnguett. dtpols d.'um Jongn eno;;a.lo (r.ltr.hé T411lõ•). i-\f::tdPmolselle Shlpelly, (i.Jlcbl! nert). 3- Madf'. 

molselle Gn.by nots~y. 1c11ché Manuf'I}. 
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contrario as coisas com as quaes 
se não conta que provocam a hi-
1ariedade. E' assim ainda que o 
que d iverte o publ ico do ensaio 
gera l deixa de todo indiferente o 
publico pagante e vice-versa. 
Para mim, eu faço rir quando a 
cena rne diverte. Se eu represen· 
lasse sem entusiasmo, sem sin­
ceridade, parcce·me que seria s i­
nistra. O criterio do riso no tea­
tro é bem difíci l de definir. f ie 
depende, além do temperamento 
do artista, de circumstancias que 
eu sou incapnz de precisar.• 

Quanto a mademoiselle Spi­
nelly, eu já li no Temps que as 
suas pernas são das mais lindas 
de Paris. Essa informação1 nrn 
pouco libertina, jámais eu ousa· 
ria dai-a aos leitores da ll11slra­
çlio Porluguczn sem a égide do 
mais severo, do mais grave, do 
mais circumspecto dos orgãos da 
imprensa parisiense. Tal fama 
que aureóla os orgãos locomoto­
res da gentil artista (que-diga­
se em verdade - não comete 
geralmente a crueldade de 
escondei-os á admiração das 

multidões) atira porém para a sombra d'um 
segundo plano o seu talento de comediante, 
-o que é injusto. Mademoiselle Spinelly, 
atriz de comedi a de vez em quando, estrela 
de music·hall mais géralmente, é uma crea· 
turinha mignorwt, de negros olhos vivos, 
uma boquinha feita para servir de troça, um 
nariz de des~fio, uma graça saltitante, li­
geira. maliciosa, uma graça muito d'esta 
terra, muito d'este tempo e que eu compa­
raria á espuma do Champagnc, se não ti­
vesse medo de não ser original. O seu c/1ar-
111c, a sedução, já registada, do seu maillot 
de seda, a sua fantasia sempre feliz, a sua 
vivacidade muito expontanea, a sua auten­
tica e tripla vocação de diseuse, de dansa­
rina e de comediante, fazem-na muito justa­
mente um idolo dos bons go11r111e/s da arte, 
n'esta metropole do prazer.- R. oeCnAv1·:s. 

, 
~~! 

1 n 

t-Mat1emolseHe Mlstlnaueu.e. (Cliché •ralbot) 1-Ma.demols('lle Mist.l~ueu ((:llché do Je S31S couo 3-Mademolselle Sptnelly 
(Cllch6 :itanuel) 4.-Mademolsenc SplncUy cm •Le nonheur sous lt'l mn1n ... (Cllché Pollx) $-Mademolselle Gaby notssy. (Cliché 
Fellx) G-Mademolselle Gaby BotsSy no •Volte d'A.mour- (Cliché Manuel) 7-MtLdemolsello St>lneJly Quadro de Reoé Carrére. 
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O almoço a bordo do BENJAMIM CONSTANT 

A oficia· 
!idade do 
Butjami m 
Co11sta11t 
ofereceu 
um almoço ao 
chefe do Esta· 
do, para o qual 
foi tambemcon· 
vidado.o corpo 
diplomatico, os 
ministros da 
guerra e dos 
estrangeiros e 
varios altos fun· 
cionarios da 
Republica. 

A' tarde, de· 
pois da saída 
do Presidente 
da Republica, 
realisou-se uma 
esplendída fes­
ta a bordo, á 
qual con· 

eB™PA<-,~100=~1 
damas da 

f' I , nossa so· 
_ ciedade 

elegante. 

t 1 

J 

No portaló 
do navio os 
oficiaes rece­
bi a m gentil· 
mente os con· 
vi dados, que se 
dirigia 11 para 
o tombadilho 
da põpa, onde 
estavam entre· 
laçadas nos tol­
dos bandeiras 
portugu :ias e 
brazi leiras. 

Em volta do 
navio uma fio· 

o 
o 

ti lha do C lub 
Naval andou O 
cir cundando, o I '°""''" . 

~ 

so ltando· 
se muitos 

o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

l-Seohora• enlrl\ndo A bordo <to n&vlo brAzllelro t'nde se la reallsar 3 •matlnêe. 
t.-A dcsoedlda do ctterc do •:stAdo no P<>rtaló do na,·10. 

algumas das mais gentis senhoras da 
colonia brazileira e muitas das mais 
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vivas ao Brazil. Decorreu lindamente 
essa festa que deixou uma viva impres-

o 
o 

1 
~ 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 



t-0 vaoor cOJ}erarlo . do .\rsenal de M3r"ln1Ja, atracando ao •lleoJa .. 
mln Coüstâo'"· onde cond0Zlt1 os co o,•ldados. i'-No portalO do • Ren· 

Jnmln Constana .. â tteisPedh13. (t:llcllés nenoll~I). 
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!~alunos do L.tctu rasao1 \lanutl com 01 ollclaes do •BenJ•mfm C".oMtont. 

ns 



·O·BENJAJ-UN·(0f1)TflflT·J10lEJO· :w-
1'' 

1 

t-0 comand3Dle do 4 Be.nJamln C:on"llADh com o l'ieu ajudante. o mtol1'trO du 
Hr:t1ll e o secretario da legac:ào. ar. ,.tlo,o Htbelo. ctepiols da \'1Sll& 4e a~rad ..... 

d1:~0á~ t1,:~1~~e:~en!1e~o1t;!'~~~~· :."~~'1:~. drar:!~~·:~~~'~-1~1&ª~~~ 
oftclat$ A lmpren~ ~acionei com o dlrelOr do tttabeleclmeolO sr. Luh; Duoutl 

e o sr. Cregorlo fl'ernaooet. um do• emoregados supertore-5 da ImpreMa. 
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~i A BPBl'lt1~ V~ 
~~~~ ) AZEITONA ~_ ...... ...,..,., 

' 

Nos dias de morna suavidade 
que ora vão correndo, é um verda· 
deiro encanto ir de longaaa até aos 
nossos campos, onde, pelo entar­
decer, o sol se difunde ern tcnues 

~
. -;·~,!~' polvilhos de ouro, par.a 
~. se conhecer de v1s11 a fa1-
.1 ••• ~.; na alegre e interessante 

iJi,1).. da apanha da azeitona, 

' 

prestes a atingir o seu ter­
mo. 

Pelos extensos olivaes 
que o outono envolve 
n'uma caricia invejavel, 
ranchos de formosas carn­
ponezas recolhem com 

.-· -·:;~ afan, ao som das nostalg1cas canções 

~
l. do seu torrão natal, aquele belo pro­

duto da Natureza, que ternpos de­
pois vemos transformado cm fin is· 

·:':: simo azeite, nas montrasjdos nossos 

~~ 
armazens de viveres. \ll Homens e mulheres, vendo-se-lhes estampada no 
semblante a alegria propria das almas rusticas e boas, 

a~ lá vão trabalhando de sol a sol com um desprendimen­
ll"tf to que encanta, até ao dia em que, terminados os tra-

balhos, o patrão lhes proporcione os folguedos da res­
(Jfj petiva adiafa. E' uma faina curiosissima a chamada sa­
~ ... !.! fra da azeitona, que, como quasi todos os labores 
.y ~, agrico1as, tem para mim uma feição espi ritual, um não 
('·'A sei quê de enternecedor, por não representar apenas 
~1 ... ":'!'t um meio, mais o ~menos trabalhoso, de encher os co· 

' 

Ires ao lavrador • • • 

~\ De A rabeia até~hoje, por quantas transformações não 
tem passado a oliveira e o seu produto imed iato: o 
azeite! N'este estreito Porlugal, foi sempre a região do 
sul a mais importante na prod ução ole ica, 
bastando, certamente, para o atestar os be-

~
•IJ'Jr. los e extensos ol ivaes da aui nta da Alorna, 
~I da condessa da Jun- ·' 
.. ,.,.

1 

queira, os imensos 
tjfl\ '' pargais da Golegã ~ 
'1u1R., e Chamusca, e, en-1 ;. 

t-n..nmo cJn paz. r3mo da abund3ncla. '!- A' 
''olln dl'l aoAnlHl da azelLOna. 3-0 rabisco. 
tre mui tos outros que bordam o vale 
do Tejo, os da Labruja, do marquez 
de Castelo Melhor, os da Povoa, etc. 

Passando ao sul, é bem conhecido 
o grande olival do rico lavrador José 
Maria dos Sa ntos, em Moura, o de Al­
tas Moras e outros. Na região d e Vila 

.!~:::'.~~~~~~~~~~~~~~!~~~~~~~~~~~~ franca, propriamente.dita, são notaveis 
" os olivae~ do sr. Palha Blanco e a ex-
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tensa linha de oliveiras que ornamenta os diques defensores das lezirias, e que são propriedade 
da Companhia das Lezirias do Tejo e Sado. 

Na charneca do lnfantado, além Sorraia, procura atualmente a mesma Com-
panhia valorisar uma extensa gleba com a area de 2:000 hectares, plantando­
ª de escolhidas variedades de oliveira, que, depois de completa, comportará 
200:000 pés. Será este o maior ol ival do mundo, de que Portugal se go-
derá orgulhar, corno já se orgulha de possuir a primeira vinha, a do 1 o­
ceirão, que tem sido objeto de entusiasticas aprec iações 
de nacionaes e de estrangeiros. 

Está, como já disse, prestes a concluir entre nós a 
saíra da preciosa aze itona, da qual, precisamente um 
terço, tem 
sido envia­
da para a 
praça. A 
restante é 
aqui trans­
f o r rn ada 
em finissi­
m o oleo 

As \'D.reJndoras depo1S do tt3bnlho 
L 

que pena é não ser trabalhado cm aperfeiçoados lagares e pelo mo· 
demíssimo sistema Acapulco. São variadas as fórmas que n'esla re­
gião se empregam para a reprodução da ohvcJra, e que vão desde o 
condenado processo da tanxoeira até ao emprego da pequena estaca 
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* * * 
Sabe n d o·s e 

que o nosso paiz, 
pelas suas ótimas 
condições clima'­
tericas, se pode· 
ria transformar­
desculpem o de· 
vaneio-n'um 

extensissimo olival, não é de es .. 
tranhar que em principi os de 
1908 se calculasse a area de oli· 
vaes, no coolinente, em 329:155 
hectares. 

O dislrilo que mais concorria 
para este numero era o de Santa· 
rem, que tinha então 75:142 hecta-
res destinados á cultura da olivei· 
ra, e, logo a seguir, os de Leiria e 
Castelo Branco, que possuiam oli· 
vaes, respetivamente, n'uma area 
de 35:240 e 33:968 hectares. Não 
possuo elementos que me possam 
indicar a area que representarão ~ 
atualmente todos os olivaes de 
Portugal. E' de crêr, no emtanto, 
que ela tenha aumentado conside­
ravelmente nos ultimos cinco 
anos, marchando ainda na van­
guarda o distrito de Santarem, que 
muito deve ter aproveitado com 
as plantações da Companhia das 
Lcziri as. D'aí, a prolongação do 
:tforismo correr Séca e Méca e oli· 
vnes de Santarem ... 

Na região ribatejana vae-se pon­
do de parte o retrogrado sistema 
do varejo par ,1 se apanhar a azei-

~-E:SCOlheudo a azeitona para a praça. 
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tona, por destruir, geralmente, uma gran· 
de parte da colheita seguinte . 

. Muitos proprietarios mandam agora 
ripar as suas arvores por grupos de ra­
parigas que trepam as oliveiras para 
apanhar o precioso fruto nos proprios 
ramos onde se fórma. 

Sendo Portugal um paiz agrícola mas 
onde, na opinião de muitos entendidos, 
pouco se cuida dos interesses agrícolas, 
é para lamentar que a cu!lura da olivei­
ra se não tenha desenvolvido mais, para 
não sofrermos carestias de azeite como 
a do ano passado, em que este genero de 
primeira necessidade chegou a atingir 
um preço verdadeiramente fabuloso. 

Se um hectare comporia geralmente 
100 pés de oliveira, e se cada uma d'es­
tas arvores p6de produzir, em media, 10 
ki lograrnas de azeitona, calcule-se a ri· 

t- l.rm3 011,·etra carrega.da: sobre º"' rame .. 
a rnulber colhendo os trut .. s. 

!-0 l\tgoctante sr. José S•1$r&Clo. i>edllldo 
noticias do seu rancho. 
l-Ourra ,·areJadorn. 

(CJlc.bés do sr. 1. OOutlnho. de Ylla 1-'rAoca 
de Xira). 

queza que Portugal podia ter anualmente 
na _produção dos seus o livaes! .. . ...,._ 

Quando fruirá o nosso pai;z a parcela 
de felicidade a que tem direit o, pela do­
çura do seu clima, pela fertilidade da 
sua terra? 

Vila Franca, novembro de 1912. 

F. oos REIS SOUSA. 



© concurso bípíco ínternacíonal 
em jLourenço Marques 

1-os ohJeto~ rtur tornm dltPul1'd<H1 
IH~I08 ('A\'til Clro1. 

Alguns oficiaes in· .ª 
glezes da guarnição ~ 
do Transwaal foram a 1 

Lou;enço Marques to· 
mar parte com os seus 
cavalos no concurso 
h i pico internacional 
que ali se realisou e 
Que tanto da parte dos 
cavaleiros portugue· 
zes como dos extran· 
geiros teve um gran-
ae realce e um enor­
me brilho. 

Sobretudo o aspéto 
do campo era intercs­
santissimo, elegante a 
assistencia,tendocom· 
parecido no hipodro· 
mo, a segu irem com 
entusiasmo as varias 
peripecias das corri· 
das, senhoras das pri· 

meiras familias 
da colonia. Ou­
tras d iversões se 
vão rea lisar, nas 
quaes tomarão 
parle o fiei a e s 11

1 dos dois paizes 
n 'u 111 a estreita 
camaradagem. 

't-:"i:1. orala da Polant'I. A banda dos noyal Dragons do Tr-antõw3nl tocando no coreto dur~nte os 
re.sttJos do concur1to htter11aclona1 htpteo-(<:llcb~s dos srs. ~maral & e.• orerectdos 6. JlustraçAo) 
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Asia; protegem-se entre si, lutam e ven· 
cem a ponto da sua designação já se es· 
tender a todos os mercadores felizes 
d'aquelas regiões. 

Os residentes em Lourenço Marques 
realisaram uma procissão em que todos 
tomaram parte e que se revestiu d'uma 
grande imponencia. 

l-,\ procissão na ponte da capltan!a. ~A passagem nn Avenida Caodldo dos ltels. 
(Cllchés dos sra. Amaral & e.•) 
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~~IGURAS E FACTOS 

1-0 re,·otuclooarlo ..;antos R~1em, 
um dos prlncl~es oo assalto do 
Quartel de tnrantarla 16. em l M 

outubro de l!U J. 

'1- ~r. :\fanuel llrfttunctunp 
Prelre. bar;.to d'Al111elrlm, ta· 

lcclJo em Pomb&lloho. 

Falecen em 19 de no­
bro o barão d' Almeirim 
pertencente á nobre fami­
lia 8raamcamp Freire e 
e que foi um devotado 
amigo dos pobres. 

3-l>r. Olh-tlra 1Ju1a. ministro do 
Urazll em llr-uxtlas. e Que rol ai 
''º d'uma tnaonestaçio da coto-­
nla oortuguua na c.anrornla ao 
r-tallsar uma serie de eoorer'n 
ela.$ na l nhersldnde de Straoford 

4-Melo ll.arreto. tradutor da cMtnlnA do (:bocolate ... 3-A af'tlO<lf' atriz: l~uclnda Sfmõe,,. ensaiadora do <itnulo. 
f~ cenograro ~r Jo~l Mergulhão. <1ue pintou o eenarlo da · \l t'olna do Chocolate •. 1- trn c1uadro da " 'tenlna 

do Chocolate .. l•Aduzlda PQr' ~leio H.ueto, em cena no Gloealo. 
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